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NÔS E O ALUMÍNIO 

J V B d . - (*) 
Q º ran 1.n1 

Ainda há uma década atrás os isolantes térmicos aplicados sÔbre a tu 

bulação e os equipamentos eram acabados com tecido de algodão colado 

com cola orgânica e daí advinham muitos inconvenientes-0 Primeiramente 

porque o tecido não oferecia ao isolante a necessária proteção contra 

a intempérie e contra eventuais choques mecinicos. Então havia a 

cessidade de impermeabilização, pinturas periódicas etcº A cola 

nica também trazia inconvenientes : apressava o apodrecimento do 

do, promovia o aparecimento de bolor, se desfazia com a ação do 
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prio calor do tubo ou da umidade do ar ou com a presença de vaporesº 

A procura de um acabamento fácil de aplicar, que oferecesse proteção 

segura ao isolante e que fÔsse durável foi uma constante na vida das 

indústrias e dos estudi osos do isolamento térmico. 

Na evolução passámos do tecido colado aos "cimentos" de acabamento. 

Os "cimentos" de amianto demonstraram bÔa qualidade como acabadores 

( hard finish) e a sua técnica de aplicação foi se aprimorando. Hoje, 

os "cimentos" da JOHNS MANVILLE CORPNo, e de outras companhias são e~ 

celentes, fáceis de aplicar e oferecem a desejada proteção ao isolan­

teº São aplicados em duas sucessivas camadas entremeadas de tela de a 

rame galvanizado ou de metal expandido, podendo, depois de sêcos, se 

rem pintados, lavados etc. Nos EE.UU. utiliza-se como refÔrço a tela 

de fiber-glass em v ; z das de metal. O inconveniente deste acabamento 
" 'f • - • - -e que sendo r1.g1do nao acompanha os movimentos de expansao e retraçao 

das linhas e dos vasos mesmo quando se tem o cuidado de preparar as 

necessárias juntas º Ficam restritos, então, ~stes "ci{Ílentosn ao empri 

go em linhas e vasos de trabalho continuo, de temperatura não mutto a 

alta e estáveis . Em resumo são aplicados onde não haja choque térmic~ 
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As emulsões e composições asfálticas já representam um passo além no 

caminho da procura de acabamento ideal para os isolantes térmicos. Fá 

ceis de aplicar, também com o auxilio de telas metálicas ou de fiber­

glass, tais composições tem a propriedade de acompanhar os movimentos 

de expansão e retração de linhas, vasos, tanques etc., são impermeá -

veis, podem ser pintados e não alimentam chama como acontece com o IN 

SULKOTE ET da Magnebrás S/A Isolantes Térmicos . São produzidas com 

fillers especiais, especialmente com amianto canadense tipo 4-T que 

garante a sua integridade estrutural. Este acabamento não apresenta 

trincas, rachaduras ou fissuras; não cresta e tem a peculiaridade de, 

ao secar, só encolher na espessura, nunca no sentido linear. 

As coberturas de chapa galvanizada oferecem desvantagens tais como : 

necessidade de .mão de obra especializada (funileiro) , sobrecarga de 

p;so nos suportes, necessidade de pinturas periódicas. Além disso a 

aplicação de solda ou de parafusos trazem i nconvenientes ao conjunto. 

Finalmente a pesquisa atingiu o alumlnio, que reune tÔdas as qualida­

des de uma excelente cobertura para os isolantes térmicos. t leve, 

nao requer pintura ou manutenção, reflete o calor externo. Cuidadosos 

estudos e observações indicaram-nos os melhores sistemas de aplicação 

e n ós achamos que os métodos seguidos com o METACAP- Duplo da Magnebrás 

S/A Isolantes Térmicos são os mais recomendados pela bÔa técnica. 

O "Metalon" da Johns Manville é produzido com alumlnio liso que 
. , 
Jª 

vem acoplado ao tubo isolante tornando a aplicação extremamente fácil 

e rápida; os anéis usados nas juntas, isto é, onde acaba uma seção de 

alumlnio e começa outra, são coloridos, anodizados, marcando pela c~r, 

o c ódigo da linha. No Brasi l produzimos uma versão cabocla procurando 
' 

não onerar o usuár io com despesas de empalagem, transporte e armazena 

mento. A solução foi produzirmos um alumlnio corrugado - e que pode 

ser mais fino que o liso, portanto mais barato - vendido separadamenie 

do isolante permitindo que ;ste tenha, na embalagem, a disposição 

mais econômica posslvel. Em qualquer caso, poré m, procur ou-se, no "Me 

talon" e no "Metacap-Duplo", observar o seguinte ~-

! - Não sobrepor uma seção de aluml nio á outra, mas 

proteger a emenda com o emprêgo do anel. O anel 

dispõe de ranhuras que sao preenchidas com massa­

vedante não secativa e que i mpede a entrada de água 

e umidade para dentro do isolante mesmo quando o 
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tubo esteja na posição verticalº O anel age como 

junta de expansaoo 

2 - Não se usar parafusos que podem até rasgar o aluml 

nio, danificam o isolante e podem permitir a entra 

da de água ou umidade no isolanteº 

3 - Dotar o alumlnio de uma dupla barreira de vapor 

constituída de duas fÔlhas de papel Kraft puro te~ 

do entre elas uma camada de asfalto e colada ao a 

lumlnio com cola sintética á base de latexo t a 

proteção contra o ataque de dentro para fora causa 

do pela alcalinidade da maioria dos isolantes tér 

micosº 

O alumlnio corrugado tem ainda a vantagem de poder absorver as expan­

sões circunferenciais dos tubos e vasosº 

As vantagens do alumlnio como acabamento dos isolantes térmicos sao 
. " . v1s1ve1s : 

a) Não requer pintura ou manutenção. 

b) Estético, transmite permanente sensaçao de limpeza 

e higiêne, fatores importantes em tôdas as indús­

trias em especial nas de produtos farmacêuticos,~ 

limentlcios, laboratórios, hospitais, hotéis, esco 

las, cozinhas industriais etcº 

c) Facllima aplicação, não requerendo mao de obra es 

pecializada. 

d) 
" p . 

Removivel a qualquer tempo com integral reaprovei-

tamento (caso de mudança e limpeza de linhas etc.) 

inclusive do isolante térmico. 

Usando-se o " cimento " ou a emulsão asfáltica êstes acabamentos se a 

gregam, se incorporam ao isolante . E em caso de necessidade de remo:;:ao 

fatalmente o isolamento será danificadoº 

As ligas utilizadas resistem bem á ação da intempérie, do ar marinho 

etcº (liga 3003); e as espessuras em que são apresentados os produtos 

de que falámos são bastantes para oferecer proteção mecânica ao conjll!! 

to. 
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E com o intuito de proteger o usuár i o d;ste acabamento a ABNT criou, 

na Comissão de Isolantes Térmicos, uma Sub- Comissão de Coberturas Me 

tálicas que está estudanüo aquelas caracterlsticas mlnimas de qualida 
A A < 

de 9 utilidade 9 resistencia e segurança para o emprego do alum1nio nos 

acabamentos dos isolantes, transformando- as em Especificações Brasilei 

raso 

As refinarias de petróleo, as usinas siderurgicas modernas, terminais 

petrol1feros, industrias qulmicas 9 de papel, de plásticos, de borra­

cha, laboratórios farmacêuticos, de produtos alimentlcios etcº estão 

·protegidos com METACAP-Duplo produto feito com êste metal de tantas u 

tilidades : o alumlnioo 

Nós, os homens do isolamento térmico desenvolvemos um outro produto 

de múltiplas ut ilidade : o MAGNEPLAC, fabricado nos moldes do MARINITE 

da Johns Manville Corpnº'º O MAGNEPLAC é fabricado á base de oito mi­

nerais, especialmente o amianto e oferece uma soma de caracter1sticas 

que o recomendam á inúmeros usosº t1e é á prova de fÔgo, suporta tem­

peraturas elevadas, é isolante térmico e é estrutural, oferecendo al­

ta resistência mecânica. Pode ser trabalhado á vontade, furado, serr.~ 

do, tupiado , lixado, pintado, colado, impermeabilizado etc. E retribu 

indo os benefícios que recebemos do alumlnio também podemos prestar 

serviços á industria dos não ferrosos. 

E o MAGNEPLAC passa a ser usado para a feitura das calhas e panelas 

onde corre e se deposita o alumlnio em fusãoº Também f empregado co 

mo "base" para peças de metal a serem fundidas, substituindo a base 

de ferro com vantagens, pois n ão empena com as alternativas de tempe­

ratura e não se oxida. 

E presta outros serviços indiretos á industria em geral quando é 

do para bases de chaves elétricas, painéis elétricos, divisórias 

prova de fÔgo~ conduto para fios elétricos, paredes e tetos para o 

usa 
, 
a 

ar 

mazenamento de produtos auto-inflamáveis, tÔdas aplicações de segura~ 

ça. E como verdadeira revolução, para feitura de secadores e estufas 

onde êle é o piso, a parede e o teto, necessitando apenas de perf1sre 

ferro para asua ll'apidlssima montagem. Forma um equipamento leve 9 fácil de 

ser removido, ampliado ou diminuido. 

•· 
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Estas sao as relações mais i nt i mas entre as indústrias dos não-ferro­

sos e as do isolamento térmico. t certo que pesquisas continuam sendo 

feitas no sentido de se descobrir novos emprêgos, rec iprocamente, pa­

ra os produtos das nossas i ndústrias , visando, afinal, o beneficio 

da Coletividade. 
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DEBATE 

S 
. (2) 

araiva 

Muller( 3 ) 

Brandi ni 

NÔS E o ALUMÍNIO 

José Valter Brandini(l) 

Os dois temas 9 foram tratados conjuntameE 

teo 

"A aplicação de alumlnio na cobertura de 

isolamento térmico 11
, e o "Magnapl'ac e 

suas aplicações na indústria de Não Fer 

rosos«, de maneira que, o assunto encon­

tra-se em debatesº Aqueles que tiverem 

dúvidas com perguntas a fazer, dirijam-se 

ao Sr José Valter Brandinio 

Eu gostaria de saber qual a vantagem do 

recobrimento com alumínio corrugado. 

O EngQ Muller está-se reportando a cobe~ 

tura de Aluminio para isolação térmica? 

Eu posso informar ao Engº Muller, que a 

cobertura dos isolantes com alumlnio ho 

je é práticamente a mais barata. Os ci 

mentos de acabamentos e a massa asfálti­

ca, enquanto sejam mais baratos em comp~ 

ração absoluta, tornam-se mais caras de 

vido a grande mão de obra de aplicação. 

Os ci~entos e as composições asfálticas 

requerem para sua aplicação um refÔrço 

de tela galvanizada como mencionei. En 

tão já começam os Ônus, já começam os 

gastos a se sobreporem. 

A mão de obra de aplicação, é mui to mais 

cara, muito mais trabalhosa, muito mais 

cuidadosaº Para o EngQ Muller ter uma i­

déia, um técn ico e m isolamento térmico 

poderia fazer uma cobertura de alumlnio 

t 
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em aproximadamente 15 metros lineares de 

tubo de 2" de diimetro, enquanto que fa­

ria apenas 2 metros de acabamento conve~ 

cionaiso O custo final do alumlnio é bem 

mais barato. 

Qual é a relação entre o material Magn~ 

plac e os isolantes convencionais? 

O Magnaplac, é sobretudo um produto de 

segurança, é um produto que resiste a a­

ção do fogoº Dada a sua composição, êle 

-também é um solante térmico, sendo entre 

tanto, um produto mais leve que os is~ 

lantes convencionais, a sua condução de 

calor é mais alta. Comparando, por exe~ 

plo, com hidrosil icato de cálcio, êle 

conduz duas vêzes mais calor. 

Eu desejava saber se essas calhas de al~ 

mÍnio, també m são de emprêgo econômico 

como isolantes frigoríficos. Por exemplo: 

em canalização de água mineral, sµbstitll_!_ 

ria com vantagens as calhas comumente u­

sadas? 

O alumlnio no caso é usado como acabamen 

to do isolante térmico, em slntese, êle 

pode ser usado para frio, para água gel~ 

da, para qualquer aplicação à baixa tem 

peratura, desde que o isolante tenha uma 

boa barreira de proteção.~ alumlnio 

aqui como nós aplicamos com uso de tintas 

metálicas apenas, não forma a barreira 

necessária ao trabalho à baixa temperat~ 

ra. Seria necessário que tivesse, primei 

ramente, uma camada impermeabilizadora, 

uma camada talvez, asfáltica para depois 

ser aplicado o Alumlnio, apenas com aca­

bamento final. 
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